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INSTRUMENTO PÚBLICO DE CODICILO AO TESTAMENTO
DE LEONOR GONÇALVES DA SILVEIRA (1441)

Transcrição de João Costa
Centro de Estudos Históricos, Universidade NOVA de Lisboa

CHAM – Centro de Humanidades, NOVA FCSH-Universidade dos Açores

Resumo

1441, Évora, julho, 18

Instrumento público de codicilo ao testamento 
de Leonor Gonçalves da Silveira.

Abstract

1441, Évora, 18 July

Public instrument of codicil to the last will and 
testament of Leonor Gonçalves da Silveira.

Lisboa, Centro de Estudos Históricos, Colecção de Pergaminhos, Maço 1, nº 22, 1 olim Catálogo Silva’s / 
Pedro de Azevedo, Leilão de 16-18 de Maio de 1994, Nº 555
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Instrumento público de codicilo ao testamento
de Leonor Gonçalves da Silveira (1441)
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1Documento

2 Saibhãm quantos Este estormento de coudeçillo birem que Em pressença de mjm aluare eannes 
uassallo d el Rey E sseu tabaliam Em a çidade d euora E das testemunhas que adyante som Estpritas aos 
dezoito dias de Iulho ano do naçimento de nosso Senhor Iesu christo de mjll E iiij  e Rta e hu  anos Em a 
dicta çidade nas cassas da morada de lianor gonçalluez da ssylue ra seendo hi a dicta lyanor gonçalluez 
per Ella foy dicto que Ella tijnha fecto seu testemento solene segundo que lhe deus dera aa Entender nom 
quebrrando Ella o dicto testemento mais Em adendo e acreçentando Em elle alguas coussas que Em Elle 
Eram postas as quaees agora decrraraua per Esta guyssa 

disse que ella mandara Em o dicto testemento que ficasse a porta çarada a Ines da ssylue ra E ago-
ra cuydando ela a que Era mais proueito de sua alma disse que Ella mandaua que lhe nom ficasse porque 
Ella mandaua que do que Esta da porta adentrro dem a aldonça h a cama de rroupa conuem a ssaber h  
almadrraque cheo de llaa E dous cabeçaaes de pena 

Item disse que dessem mais a Catarina Esteuez outro tanto e mais dous lençooes e h a manta E 
lhes dessem mais alguas alfayas de cassa segundo que Ines da ssylue ra u r que he bem E ssegundo lhes 
pertençe ,,

E mandou mais que lhes dessem çem çem rreaes E mais senhas argaas de trijgo que leuem çinquo 
çinquo alqueires de trijgo E esto fose logo porquanto aqui lhes ella leixaua Em o dicto testemento nom se 
lhes poderya tam assynha dar mandou todauja que lhes pagassem logo

Item mandou que dessem a lopo sseu criado iij  rreaes brrancos E mais hu  saio pardo
Item mandou mais que dessem a arca frrançes E o baçio Em que bebem as bestas que o dem a 

briatiz martinz 
Item dysse mais que a arca messa E a alcatiffa he de nuno martijnz
Item disse que leixaua a Iohãm Lourenço sseu criado filho de Lourenço affomsso o mantom de 

caualgar
Item disse que dessem a aldonça sua criada a mantilha parda 
Item disse que as tripeças E as garmas que ella tem Em sua cassa que as dem a Catarina esteuez 

que som suas
Item mando que os almadrraques que Estom sobre a arca grande que os dem a Catarina esteuez 

E a aldonça 
Item disse mais que a capeella d eluas que afomsso uaasquez e sua molher quiryam pera ssy Esto 

leixo Em conçiEençia de nuno martijnz
Item mando que dem a Ioham creligo meu abade çinquoeenta rreaes brrancos 
Em testemunho desto mandey seer fecto este estormento 
testemunhas gonçallo uaasquez e E [sic] lopo seu criado e 3 lope esteuez creligo E outros e Eeu 

aluare eannes sobredicto tabaliam que Este estormento estpreuj e meu signall fiz que tall he 
[sinal]
pagou com nota xx rreaes /

Saibhãm quantos este estormento birem que aos xxbj dias de Iulho ano do naçimento de nosso 
Senhor Iesu christo de mjll e iiij  e Rta anos Em a dicta çidade nas cassas de lianor gonçalluez da ssylueira 
Iazendo hi a dicta lianor gonçalluez per ella foy dicto que ella leixaua em sseu testemento que Ines da 
sylueira sua sobrinha pagasse dous mjll rreaes brrancos E que ora Ella mandaua que se pagassem do seu 
e dos seus beens propios della dicta lianor gonçalluez e que ficassem portas fechadas aa dicta Ines da 
sylueira segundo que no dicto testemento he contehudo

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 No sobrescrito, em letra posterior: “Codicilho de lianor gonçaluez da syluejra no ano de 1440 Euora”; “Maço – 29 – nº – 63”.
Em letra coeva: “estormento de lianor gonçalluez da ssylueyra”.
3 Riscado: “alu”.
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Item disse ma s que ella leixaua no dicto testemento E ora mandaua que lhe leuassem se s sacos 
de trijgo de çinquo çinquo alqueires e seis odrres de ujnho e se s tauoleiras de pescadas secas 

testemunhas Ioham lourençe briuaneIo E lopo sseu criado e uaasco afomsso clerigo de mysa e 
lourençe bertollameu e outros E eu aluare annes uassallo d el Rey E sseu tabaliam Em a dicta çidade que 
este estormento estpreuj E meu signall fiz que tall he 

[sinal]
pagou com nota bj Reaes 




